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cerca de  1000  títulos que  a de  2006,  superando  já neste momento  os  6000. 
Quase tão importante como esta ampliação é a quantidade de referências que 
foram  corrigidas  e  completadas. Reconhecendo,  apesar disso,  a  inevitabili‐
dade de involuntárias omissões e também o desfasamento que existe entre o 
lançamento de uma obra e a sua difusão, ao utente deixamos o apelo de que 
faça chegar ao nosso conhecimento outras obras que considere necessário in‐
tegrar nesta bibliografia.  
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INTRODUÇÃO 
Esta bibliografia  integra‐se no programa plurianual do Campo Arqueológico 
de Mértola. Foi iniciada em meados de 2004 com o objectivo de promover o conhe‐
cimento da realidade histórico‐linguística da faixa fronteiriça Norte‐Sul entre Portu‐
gal e Espanha.  
As linguagens fronteiriças existentes desde o extremo nordeste de Portugal ao 
extremo sul, ou seja de Bragança‐oeste de Zamora até à ao oriente algarvio‐ocidente 
andaluz, apresentam uma série de incógnitas que só podem ser elucidadas através 
da história dos contactos entre Portugal e Espanha. Por esse motivo, considerámos 
que seria útil reunir uma bibliografia onde se encontrassem os dados indispensáveis 
para o conhecimento dessas  linguagens, da cultura envolvente e das suas origens, 
desenvolvimento e persistência. 
As  listagens que agora apresentamos são produto de uma frutuosa colabora‐
ção entre estudiosos portugueses e espanhóis. Não se trata ainda, evidentemente, de 
uma bibliografia exaustiva. Porém, a sua publicação na  internet permitirá revisões 
periódicas de modo a mantê‐la actualizada e sobretudo a colmatar as falhas. Entre 
estas, impõe‐se concluir a revisão de todas as referências que não foram obtidas por 
consulta directa, mas através de bases de dados ou outras bibliografias.  
As línguas utilizadas são o português, o espanhol e o galego, conforme os au‐
tores que se ocuparam de cada área. Em 1a, os títulos de capítulos estão em portu‐
guês e mirandês. 
Língua e História 
História das  línguas  e História dos povos andam de muitos modos  ligadas: 
povoamentos, ermamentos, êxodos e  invasões, migrações e consequente mescla de 
povos, dominação de uma camada social por outra, desenvolvimento  técnico, pre‐
domínio de determinados meios de comunicação, prestígio, estatuto, tudo isto se re‐
flecte na línguagem. Dois exemplos opostos bastam: a afirmação fulgurante do mi‐
randês causada pelo seu reconhecimento oficial; e a substituição do português pelo 
espanhol em Olivença, ao  longo de dois séculos. No que concerne as bibliografias 
respectivas, vemos que, em relação a Miranda, a que diz respeito à língua é aquela 
que se destaca; enquanto que, em Olivença, é a bibliografia histórica que congrega a 
maioria dos estudos. Ao longo da fronteira, a quantidade e a qualidade dos estudos 
existentes modifica‐se, consoante o distrito  (português) ou a província  (espanhola) 
em que nos detemos. A história de Miranda não pode ser compreendida se não for 
integrada na da antiga Terra de Miranda, e esta na do Douro  internacional e Trás‐
os‐Montes oriental. Por conseguinte, a sua história aparece aqui integrada na do dis‐
trito de Bragança. Já a bibliografia de Olivença merece ser isolada de todo o resto, na 
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medida em que esta localidade e o seu entorno constituem “um caso” de cariz polí‐
tico‐administrativo. 
As linguagens fronteiriças 
Ao longo de quase toda a fronteira entre Portugal e Espanha se observa a in‐
fluência mútua entre os dialectos vizinhos. Como espaço abrangido,  foi escolhida 
uma faixa, ao longo da linha Norte‐Sul, separando o Leste de Portugal do Oeste Es‐
panhol, onde o contraste linguístico é  muito mais acentuado do que na linha políti‐
ca que divide a Galiza e Portugal. A antiga história de pertença asturo‐leonesa, que 
está na origem do  mirandês, riodonorês e guadramilês; o enclave galego ou galego‐
português do Vale de Xálima, no extremo norte da província de Cáceres; o portu‐
guês de Cedillo, Herrera de Alcántara, Olivença e outras localidade da Extremadura 
espanhola; as influências extremenhas em Barrancos –para não citar senão os exem‐
plos mais conhecidos– constituem outros tantos casos de estudo, pelas questões con‐
troversas que  levantam o seu aparecimento, preservação e, nos últimos cem anos, 
gradual dissolução na língua nacional respectiva. Referências esparsas indicam que 
existem várias outras  localidades,  tanto do  lado espanhol como do português, em 
que parte do vocabulário e alguns aspectos  fonológicos  são comuns, ainda  insufi‐
cientemente conhecidos e descritos ou aprofundados. Ainda não foram feitos senão 
tímidos avanços sobre a existência de algumas continuidades, por exemplo a exten‐
são de  fenómenos  típicos da zona de Castelo Branco‐Portalegre nas povoações es‐
panholas vizinhas, como se indica, claramente, na obra de M.ª da Conceição Vilhe‐
na. 
Apesar do seu interesse como objecto de estudo, as linguagens da faixa orien‐
tal portuguesa suscitaram uma quantidade ínfima de pesquisas desde os anos seten‐
ta. A partir dos anos noventa, surgiu porém uma preocupação de descritivismo a‐
plicado:  paralelamente,  mas  no  sentido  inverso  ao  da  integração  europeia  e  da 
afirmação de uma língua única de comunicação internacional, observou‐se o recru‐
descimento  do  interesse  pelas  identidades  locais,  partindo,  obviamente,  dos  pró‐
prios  locais. Várias comunidades periféricas, tanto em Portugal como em Espanha, 
começaram a assumir a sua herança  linguística e a buscar, por um  lado, afirmá‐la 
como património imaterial necessitando registo gravado e preservação da memória, 
e, por outro, a intensificar a sua descrição e estudo, de modo a alcançar uma unifica‐
ção da escrita que permitisse criar  documentos da sua existência.  
Conteúdos da bibliografia 
Esta bibliografia  concerne,  em primeiro  lugar,  a  língua  falada,  a história da 
fronteira e as características identitárias das comunidades fronteiriças. Cada espaço 
geográfico‐administrativo e linguístico é tratado em três sectores: Língua, História e 
Cultura. Dentro de cada um, há diferenças de conteúdos de região para região, não 
 7
 
 
só em quantidade de obras apresentadas, como em qualidade e  tipo, dependendo 
essa variação da própria situação cultural de cada zona e do interesse que tem des‐
pertado entre os estudiosos.  
No sector de Língua, dada a proveniência não‐académica de muitas das obras 
apresentadas, não se fez qualquer separação entre os estudos eruditos e os de curio‐
sos  locais, nem distinção entre os domínios de estudo  (Sociolinguística, Fonologia, 
Lexicologia, etc.). Os estudos de linguagem e etnografia relativos a Riodonor e Gua‐
dramil (que, como é sabido, se enquadravam no domínio linguístico asturo‐leonês), 
ficaram  integrados na  “Língua” do Distrito de Bragança, onde  também  se  encon‐
tram outras informações sobre vestígios leoneses dispersos pelo distrito. 
No sector de História procurou‐se incluir obras que de qualquer modo tratem 
qualquer ponto de  interesse para as relações humanas dos povos  fronteiriços, sem 
separação formal da época a que se referem. 
O  sector de Cultura  refere‐se  aqui,  essencialmente  à  cultura  tradicional das 
populações  rurais,  integrando Etnografia, Antropologia Cultural, Literatura Oral e 
estudos vários. Excluíram‐se, pelo  seu  carácter  transitório,  informações  sobre pro‐
gramas transfronteiriços em curso. 
Demarcação da faixa fronteiriça 
No plano prático, a zona fronteiriça teria de ser o intervalo entre duas linhas 
nítidas, demarcando um espaço possível de inter‐comunicação ao longo da frontei‐
ra. Perante a escassez de estudos existentes sobre as  localidades estritamente  fron‐
teiriças, este espaço  foi  sendo  sucessivamente alargado, acabando por  se  fixar, do 
lado espanhol, no traçado da antiga Via de La Plata (excepto na parte sul);  do lado 
português, pelo  facto de não se conhecer, no  interior do país, uma via Norte  / Sul 
histórica, foi adoptada como limite, excepto nas extremidades norte e sul, a estrada 
IP 2. Trata‐se de simples  limites de referência, condicionados pela bibliografia dis‐
ponível.  
Sabendo‐se que as zonas  linguísticas, as regiões naturais e as divisões admi‐
nistrativas não são coincidentes, na divisão do espaço em zonas de estudo adoptou‐
se um critério geográfico‐administrativo: em Portugal, os distritos e, na Espanha, as 
províncias. Procurou‐se estabelecer uma máximo de correspondência entre os espa‐
ços contíguos Portugal‐Espanha,  juntando alguns distritos de modo a que às cinco 
províncias espanholas correspondessem cinco zonas portuguesas. 
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Correspondência entre distritos portugueses  
e províncias espanholas 
 
PORTUGAL  ESPAÑA 
ZONA I BRAGANÇA 
                                 Zona Ia Miranda 
ZONA I ZAMORA 
 
ZONA II GUARDA  ZONA II SALAMANCA 
ZONA III CASTELO BRANCO 
ZONA III PORTALEGRE 
Zona IIIa Xálima  
ZONA III CÁCERES 
Zona IVa Olivença / Olivenza 
ZONA IV ÉVORA  ZONA IV BADAJOZ 
                              Zona Va Barrancos 
ZONA V BEJA              
ZONA V FARO 
 
ZONA V HUELVA 
 
Cada uma destas áreas apresenta três bibliografias: Língua, Cultura e História, 
excepto a de Ia ‐ Miranda do Douro, que, em vez de História (integrada na de Bra‐
gança)  tem um  sector próprio de Literatura. Faro e Beja, por  sua vez, apresentam 
um sector de História conjunto. 
Olivença apresenta‐se como zona de dupla pertença. Esta opção reflecte duas 
situações de facto: por um lado, a actual administração espanhola desse território; e 
por outro, o não reconhecimento por Portugal da fronteira do Guadiana nesse local. 
Em consequência desta posição, as bibliografias de Olivença  / Olivenza, zona  IVa, 
tal como as que dizem respeito à fronteira propriamente dita («Geral Fronteira»)  fo‐
ram executadas em conjunto por linguistas portugueses e espanhóis. 
 
Mértola, Dezembro 2006 
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LISTA DE DISTRITOS, CONCELHOS E FREGUESIAS EXISTENTES DENTRO 
DOS LIMITES DESTA BIBLIOGRAFIA (PORTUGAL) 
 
Distrito de Bragança 
 
Concelho de Alfândega da Fé 
Agrobom 
Alfândega da Fé 
Cerejais 
Eucísia 
Ferradosa 
Gebelim 
Gouveia 
Parada 
Saldonha 
Sambade 
Sendim da Ribeira 
Sendim da Serra 
Soeima 
Vale Pereiro 
Vales 
Valverde 
Vilar Chão 
Vilarelho 
Concelho de Bragança 
Alfaião 
Aveleda 
Babe 
Baçal 
Carragosa 
Carrazedo 
Castrelos 
Castro de Avelãs 
Coelhoso 
Deilão 
Donai 
Espinhosela 
Faílde 
França 
Gimonde 
Gondesende 
Gostei 
Grijó de Parada 
Izeda 
Macedo do Mato 
Meixedo 
Milhão 
Mós 
Nogueira 
Outeiro 
Parada de Infanções 
Parâmio 
Pinela 
Pombares 
Quintanilha 
Quintela de Lampaças 
Rabal 
Rebordainhos 
Rebordãos 
Rio de Onor 
Rio Frio 
São Julião de Palácios 
São Pedro de Sarracenos 
Salsas 
Samil 
Santa Comba de Rossas 
Santa Maria 
Sé (Bragança) 
Sendas 
Serapicos 
Sortes 
Zoio
Concelho de Freixo de Espada à Cinta 
Lagoaça 
Fornos 
Mazouco 
Freixo de Espada à Cinta 
Ligares 
Poiares
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Concelho de Macedo de Cavaleiros 
Bagueixe 
Bornes 
Chacim 
Corujas 
Edroso 
Espadanedo 
Ferreira 
Grijó 
Lagoa 
Lamas de Podence 
Lombo 
Macedo de Cavaleiros 
Morais 
Murções 
Olmos 
Penedo 
Podence 
Salselas 
Santa Combinha 
Talhas 
Talhinhas 
Vale da Porca 
Vale de Prados 
Vilar do Monte 
Vinhas
Concelho de Miranda do Douro 
Águas Vivas 
Atenor 
Cicouro 
Constantim 
Duas Igrejas 
Genízio 
Ifanes 
Malhadas 
Miranda do Douro 
Palaçoulo 
Paradela 
Picote 
Póvoa 
São Martinho de Angueira 
São Pedro da Silva 
Sendim 
Vila Chã da Braciosa
Concelho de Mogadouro 
Azinhoso 
Bemposta 
Bruçó 
Brunhoso 
Brunhozinho 
Castanheira 
Castelo Branco 
Castro Vicente 
Meirinhos 
Mogadouro 
Paradela 
Penas Roias 
Peredo da Bemposta 
Remondes 
São Martinho do Peso 
Saldanha 
Sanhoane 
Soutelo 
Tó 
Travanca 
Urrós 
Vale da Madre 
Vale do Porco 
Valverde 
Ventozelo 
Vila de Ala 
Vila de Rei 
Vilarinho dos Galegos
Concelho de Torre de Moncorvo 
Açoreira, 
Adeganha 
Cardanha 
Carviçais 
Felgar 
Felgueiras 
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Larinho 
Maçores 
Mós 
Peredo dos Castelhanos 
Souto da Velha 
Torre de Moncorvo 
Urros
Concelho de Vimioso 
Algoso 
Angueira 
Argozelo 
Avelanoso 
Caçarelhos 
Campo de Víboras 
Carção 
Matela 
Pinelo 
Santulhão 
Uva 
Vale de Frades 
Vilar Seco 
Vimioso
Concelho de Vinhais  
Agrochão 
Alvaredos 
Candedo 
Celas 
Curopos 
Edrosa 
Ervedosa 
Fresulfe 
Mofreita 
Moimenta 
Montouto 
Nunes 
Ousilhão 
Paço 
Penhas Juntas 
Pinheiro Novo 
Santa Cruz 
Santalha 
Soeira 
Soleiro de Baixo 
Travanca 
Tuizelo 
Vale de Janeiro 
Vila Boa de Ousilhão 
Vila Verde 
Vilar de Ossos 
Vilar de Peregrinos 
Vinhais
 
Distrito da Guarda 
 
Concelho de Almeida 
Ade 
Aldeia Nova 
Almeida 
Amoreira 
Azinhal 
Cabreira 
Castelo Bom 
Castelo Mendo 
Freineda 
Freixo 
Junça 
Leonil 
Malhada Sorda 
Malpartida 
Mesquitela 
Mido 
Monte Perobolso 
Nave de Haver 
Naves 
Parada 
Peva 
Porto de Ovelha 
São Pedro de Rio Seco 
Senouras 
Vale da Mula 
Vale de Coelha 
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Vale Verde  Vilar Formoso
Concelho de Celorico da Beira 
Açores 
Baraçal 
Lajeosa do Mondego 
Maçal do Chão 
Minhocal 
Ratoeira 
Velosa
Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo 
Algodres 
Almofada 
Castelo Rodrigo 
Cinco Vilas 
Colmeal 
Escalhão 
Escarigo 
Figueira de Castelo Rodrigo 
Freixedo do Torrão 
Mata de Lobos 
Quintã de Pero Martins 
Reigada 
Vale de Afonsinho 
Vale de Afonsinho 
Vermiosa 
Vilar de Amargo 
Vilar Torpim 
Concelho da Guarda 
Adão 
Albardo 
Aldeia do Bispo 
Alvendre 
Arrifana 
Avelãs da Ribeira 
Avelãs de Ambom 
Benespera 
Carvalhal Meão 
Casal de Cinza 
Castanheira 
Cavadouce 
Codeceiro 
Gagos 
Gonçalo Bocas 
João Antão 
Marmeleiro 
Monte Margarida 
Panóias de Cima 
Pega 
Pêra do Moço 
Porto da Carne 
Pousada 
Ramela 
Ribeira dos Carinhos 
Rocamondo 
Rochoso 
São Miguel da Guarda 
São Miguel de Jarmelo 
São Pedro de Jarmelo 
Santana da Azinha 
São Vicente 
Sé (Guarda) 
Sobral da Serra 
Vela 
Vila Fernando 
Vila Franca do Deão 
Vila Garcia
Concelho da Mêda 
Barreira 
Coriscada 
Fonte Longa 
Longroiva 
Rabaçal
Concelho de Pinhel 
Alverca da Beira  Atalaia 
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Azevo 
Bogalhal 
Bouça Cova 
Cerejo 
Cidadelhe 
Ervas Tenra 
Ervedosa 
Freixedas 
Gouveias 
Lamegal 
Lameiras 
Manigoto 
Pala 
Pereiro 
Pinhel 
Pínzio 
Pomares 
Póvoa de El‐Rei 
Safurdão 
Santa Eufémia 
Sorval 
Souro Pires 
Valbom 
Vale da Madeira 
Vascoveiro
Concelho de Sabugal 
Águas Belas 
Aldeia da Ponte 
Aldeia da Ribeira 
Aldeia de Santo António 
Aldeia do Bispo 
Aldeia Velha 
Alfaiates 
Badamalos 
Baraçal 
Bendada 
Bismula 
Casteleiro 
Cerdeira do Côa 
Fóios 
Forcalhos 
Lajeosa 
Lomba 
Malcata 
Moita 
Nave 
Pena Lobo 
Pousafoles do Bispo 
Quadrazais 
Quintas de S. Bartolomeu 
Rapoula do Côa 
Rebolosa 
Rendo 
Ruivós 
Ruvina 
Sabugal 
Santo Estevão 
Seixo do Côa 
Sortelha 
Soito 
Vale das Éguas 
Vale de Espinho 
Vale Longo 
Vila Boa 
Vila do Touro 
Vilar Maior
Concelho de Trancoso 
Carnicães 
Cogula 
Cótimos 
Feital 
Granja 
Moimentinha 
Póvoa do Concelho 
S. Pedro 
Souto Maior 
Tamanhos 
Torres 
Vale do Seixo 
Vila Franca das Neves 
Vila Garcia 
Vilares
 
  543
 
LÍNGUA E HISTÓRIA NA FRONTEIRA NORTE‐SUL 
Concelho de Vila Nova de Foz Côa 
Almendra 
Castelo Maior 
Chãs 
Muxagata 
Santa Comba 
Vila Nova de Foz Côa
 
Distrito de Castelo Branco 
 
Concelho de Belmonte 
Belmonte 
Caria 
Colmeal da Torre 
Inguias 
Maçainhas 
Concelho de Castelo Branco 
Alcains 
Benquerenças 
Castelo Branco 
Cebolais de Cima 
Escalos de Baixo 
Escalos de Cima 
Lardosa 
Lousa 
Malpica do Tejo 
Mata 
Monforte da Beira 
Retaxo 
Concelho da Covilhã 
Aldeia do Souto 
Canhoso 
Ferro 
Orjais 
Peraboa 
S. Pedro 
Sarzedo 
Teixoso 
Vale Formoso
Concelho do Fundão 
Alcaide 
Alpedrinha 
Atalaia do Campo 
Bogas de Baixo 
Capinha 
Castelo Novo 
Enxames 
Escarigo 
Fatela 
Mata da Rainha 
Orca 
Pêro Viseu 
Povoa da Atalaia 
Salgueiro
Concelho de Idanha‐A‐Nova 
Alcafozes 
Aldeia de Santa Margarida 
Idanha‐a‐Nova 
Idanha‐a‐Velha 
Ladoeiro 
Medelim 
Monfortinho 
Monsanto 
Oledo 
Penha Garcia 
Proença‐a‐Velha 
Rosmaninhal 
S. Miguel de Acha 
Salvaterra do Extremo 
Segunda 
Toulões 
Zebreira
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Concelho de Penamacor 
Águas 
Aldeia de João Pires 
Aldeia do Bispo 
Aranhas 
Bemposta 
Benquerença 
Meimão 
Meimoa 
Pedrógão de S. Pedro 
Penamacor 
Salvador 
Vale da Senhora da Póvoa
Concelho de Vila Velha de Ródão 
Fratel 
Perais 
Sarnadas do Ródão 
Vila Velha de Ródão 
 
Distrito de Portalegre 
 
Concelho de Alter do Chão 
Alter do Chão 
Chancelaria 
Cunheira 
Seda 
Concelho de Arronches 
Assunção (Arronches) 
Esperança 
Mosteiros 
Concelho de Campo Maior 
N.ª Sr.ª da Expectação (Campo Maior) 
N.ª Sr.ª da Graça dos Degolados 
São João Baptista (Campo Maior) 
Concelho de Castelo de Vide 
N.ª Sr.ª da Graça de Póvoa e Meadas 
S. João Baptista (Castelo de Vide) 
Santa Maria da Devesa 
Santiago Maior (Castelo de Vide)
Concelho do Crato 
Aldeia da Mata 
Crato e Mártires 
Flor da Rosa 
Gáfete 
Monte da Pedra 
Vale do Peso
Concelho de Elvas 
Ajuda, Salvador e Santo Ildefonso 
Alcáçovas 
Assunção 
Barbacena 
Caia e São Pedro 
Santa Eulália 
São Brás e São Lourenço 
São Vicente e Ventosa 
Terrugem 
Vila Boim 
Vila Fernando
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Concelho de Fronteira 
Cabeço de Vide 
Fronteira 
São Saturnino
Concelho de Marvão 
Beirã 
Santa Maria de Marvão 
Santo António das Areias 
São Salvador de Aramenha
Concelho de Monforte 
Assumar 
Monforte 
Santo Aleixo 
Vaiamonte
Concelho de Nisa 
Alpalhão 
Amieira do Tejo 
Arez 
Espírito Santo 
Montalvão 
Nossa Senhora da Graça 
S. Matias 
S. Simão 
Santana 
Tolosa
Concelho de Portalegre 
Alagoa 
Alegrete 
Carreiras 
Fortios 
Reguengo 
Ribeira de Nisa 
São Julião 
São Lourenço 
Sé (Portalegre) 
Urra
 
Distrito de Évora 
 
Concelho do Alandroal 
N.ª Sr.ª do Loreto (Jurumenha) 
N.ª Srª da Conceição 
S. Brás dos Matos (Mina do Bugalho) 
Santiago Maior (Alandroal) 
Santo António de Capelins 
São Pedro (Terena)
Concelho de Arraiolos 
Arraiolos 
Igrejinha 
Santa Justa 
São Gregório 
Vimieiro
Concelho de Borba 
Borba 
Orada 
Rio de Moinhos 
São Bartolomeu
Concelho de Estremoz 
Veiros 
Arcos 
Glória 
Santa Maria (Évora Monte) 
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Santa Maria e Santo André (Estremoz) 
Santa Vitória do Ameixial 
Santo Estevão 
São Bento da Ana Loura 
São Bento do Cortiço 
São Domingos de Ana Loura 
São Lourenço de Mamporcão
Concelho de Évora 
Canaviais 
N.ª Sr.ª de Machede 
São Bento do Mato 
São Mancos 
São Miguel de Machede 
São Vicente do Pigeiro 
Sé, São Mamede e S. Pedro (Évora) 
Senhora da Saúde 
Torre de Coelheiros
Concelho de Mourão 
Granja 
Luz 
Mourão 
Concelho de Portel 
Alqueva 
Amieira 
Monte do Trigo 
Oriola 
Portel 
Santana 
São Bartolomeu do Outeiro 
Vera Cruz
Concelho do Redondo 
Montoito  Redondo 
Concelho de Reguengos de Monsaraz 
Campinho 
Campo 
Corval 
Monsaraz 
Reguengos de Monsaraz 
Concelho de Vila Viçosa 
Ciladas 
Bencatel 
Pardais, 
São Bartolomeu (Vila Viçosa) 
Nª Senhora (Vila Viçosa)
 
Distrito de Beja 
 
Concelho de Barrancos 
Barrancos 
Concelho de Beja 
Baleizão 
Cabeça Gorda 
N.ª Sr.ª das Neves 
Quintos 
Salvada 
Santa Clara de Louredo 
Santa Maria da Feira (Beja) 
Santiago Maior (Beja) 
São Matias 
Trindade
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Concelho de Mértola 
Alcaria Ruiva 
Corte do Pinto 
Espírito Santo 
Mértola 
Santana de Cambas 
São João dos Caldeireiros 
São Miguel do Pinheiro 
São Pedro de Solis 
São Sebastião dos Carros
Concelho de Moura 
Amareleja 
Póvoa de São Miguel 
Safara 
Santo Agostinho 
Santo Aleixo da Restauração 
Santo Amador 
São João Baptista 
Sobral da Adiça
Concelho de Serpa 
Aldeia Nova de São Bento 
Brinches 
Pias 
Salvador 
Santa Maria 
Vale do Vargo 
Vila Verde de Ficalho
Concelho da Vidigueira 
Pedrogão 
Selmes 
Vidigueira
 
Distrito de Faro 
 
Concelho de Alcoutim 
Alcoutim 
Giões 
Martim Longo 
Pereiro 
Vaqueiros
Concelho de Castro Marim 
Altura 
Azinhal 
Castro Marim 
Odeleite 
Concelho de Olhão 
Fuseta 
Moncarapacho 
Olhão 
Pechão 
Quelfes
Concelho de Tavira 
Cabanas de Tavira 
Cachopo 
Conceição 
Luz de Tavira 
Santa Catarina da Fonte do Bispo 
Santa Luzia 
Santa Maria 
Santiago 
Santo Estevão
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Concelho de Vila Real de Santo António 
Montegordo 
Vila Nova de Cacela 
Vila Real de Santo António
 
 
 
 
 
 
 
LISTA DE PROVINCIAS Y MUNICIPIOS COMPRENDIDOS EN LOS LÍMITES 
DE ESTA BIBLIOGRAFÍA (ESPAÑA) 
 
Provincia de Zamora 
 
Alcañices 
Alcubilla de Nogales 
Alfaraz de Sayago 
Almaraz de Duero 
Almeida de Sayago 
Andavías 
Arcos de la Polvorosa 
Argañín 
Arrabalde 
Asturianos 
Ayoó de Vidriales 
Barcial del Barco 
Benavente 
Bermillo de Sayago 
Bretó 
Bretocino 
Brime de Sog 
Brime de Urz 
Burganes de Valverde 
Cabañas de Sayago 
Calzadilla de Tera 
Camarzana de Tera 
Carbajales de Alba 
Carbellino 
Casaseca de Campeán 
Cernadilla 
Cobreros 
Coomonte 
Corrales 
Cubillos 
Cubo de Benavente 
Cubo de Tierra del Vino (El) 
Entrala 
Espadañedo 
Fariza 
Fermoselle 
Ferreras de Abajo 
Ferreras de Arriba 
Ferreruela 
Figueruela de Arriba 
Fonfría 
Foramontanos de Tábara 
Fresno de la Polvorosa 
Fresno de Sayago 
Friera de Valverde 
Fuente Encalada 
Galende 
Gallegos del Río 
Gamones 
Granja de Moreruela 
Granucillo 
Hermisende 
Hiniesta (La) 
Justel 
Losacino 
Losacio 
Lubián 
Luelmo 
Mahide 
Maire de Castroponce 
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Manganeses de la Polvorosa 
Manzanal de Arriba 
Manzanal de los Infantes 
Manzanal del Barco 
Mayalde 
Melgar de Tera 
Micereces de Tera 
Milles de la Polvorosa 
Molezuelas de la Carballeda 
Mombuey 
Montamarta 
Moral de Sayago 
Moraleja de Sayago 
Morales de Valverde 
Morales del Rey 
Moralina 
Moreruela de Tábara 
Muelas de los Caballeros 
Muelas del Pan 
Muga de Sayago 
Navianos de Valverde 
Olmillos de Castro 
Otero de Bodas 
Palacios de Sanabria 
Palacios del Pan 
Pedralba de la Pradería 
Peñausende 
Peque 
Perdigón (El) 
Pereruela 
Perilla de Castro 
Pías 
Pino 
Pobladura del Valle 
Porto 
Pozuelo de Tábara 
Puebla de Sanabria 
Pueblica de Valverde 
Quintanilla de Urz 
Quiruelas de Vidriales 
Rabanales 
Rábano de Aliste 
Requejo 
Riofrío de Aliste 
Rionegro del Puente 
Roales 
Robleda‐Cervantes 
Roelos de Sayago 
Rosinos de la Requejada 
Salce 
Samir de los Caños 
San Cebrián de Castro 
San Justo 
San Pedro de Ceque 
San Pedro de la Nave‐Almendra 
San Vicente de la Cabeza 
San Vitero 
Santa Colomba de las Monjas 
Santa Cristina de la Polvorosa 
Santa Croya de Tera 
Santa Eufemia del Barco 
Santa María de la Vega 
Santa María de Valverde 
Santibáñez de Tera 
Santibáñez de Vidriales 
Santovenia 
Tábara 
Torre del Valle (La) 
Torregamones 
Trabazos 
Trefacio 
Uña de Quintana 
Vega de Tera 
Vegalatrave 
Videmala 
Villabrázaro 
Villadepera 
Villaferrueña 
Villageriz 
Villalcampo 
Villanázar 
Villanueva de Campeán 
Villanueva de las Peras 
Villar del Buey 
Villardeciervos 
Villardiegua de la Ribera 
Villaseco del Pan 
Villaveza de Valverde 
Villaveza del Agua 
Viñas 
Zamora 
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Provincia de Salamanca 
 
Abusejo 
Agallas 
Ahigal de los Aceiteros 
Ahigal de Villarino 
Alameda de Gardón 
Alamedilla 
Alba de Yeltes 
Alberca (La) 
Alberguería de Argañán (La)  
Aldea del Obispo 
Aldeacipreste 
Aldeadávila de la Ribera 
Aldeanueva de la Sierra 
Aldearrodrigo 
Aldeatejada 
Aldehuela de la Bóveda 
Aldehuela de Yeltes 
Almenara de Tormes 
Almendra 
Añover de Tormes 
Arco (El) 
Atalaya (La) 
Bañobárez 
Barbadillo 
Barbalos 
Barceo 
Barruecopardo 
Bastida (La) 
Béjar 
Bermellar 
Berrocal de Huebra 
Berrocal de Salvatierra 
Boada 
Bodón (El) 
Bogajo 
Bouza (La) 
Brincones 
Buenamadre 
Cabaco (El) 
Cabeza del Caballo 
Cabrillas 
Calzada de Béjar (La) 
Calzada de Don Diego 
Calzada de Valdunciel 
Campillo de Azaba 
Canillas de Abajo 
Cantagallo 
Carpio de Azaba 
Carrascal de Barregas 
Carrascal del Obispo 
Casafranca 
Casillas de Flores 
Castellanos de Villiquera 
Castillejo de Martín Viejo 
Castraz 
Cepeda 
Cereceda de la Sierra 
Cerezal de Peñahorcada 
Cerralbo 
Cerro (El) 
Cilleros de la Bastida 
Cipérez 
Ciudad Rodrigo 
Colmenar de Montemayor 
Cristóbal 
Cubo de Don Sancho (El) 
Dios le Guarde 
Doñinos de Ledesma 
Doñinos de Salamanca 
Encina (La) 
Encina de San Silvestre 
Encinasola de los Comendadores 
Endrinal 
Escurial de la Sierra 
Espadaña 
Espeja 
Florida de Liébana 
Forfoleda 
Frades de la Sierra 
Fregeneda (La) 
Fuente de San Esteban (La) 
Fuenteguinaldo 
Fuenteliante 
Fuenterroble de Salvatierra 
Fuentes de Oro 
Galindo y Perahuy  
Gallegos de Argañán 
Garcibuey 
Garcirrey 
Gejuelo del Barro 
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Golpejas 
Guadramiro 
Guijuelo 
Herguijuela de Ciudad Rodrigo 
Herguijuela de la Sierra 
Herguijuela del Campo 
Hinojosa de Duero 
Horcajo de Montemayor 
Iruelos 
Ituero de Azaba 
Juzbado 
Lagunilla 
Las Veguillas 
Ledesma 
Linares de Riofrío 
Los Santos 
Lumbrales 
Maíllo (El) 
Manzano (El) 
Martiago 
Martín de Yeltes 
Masueco 
Mata de Ledesma (La) 
Matilla de los Caños del Río 
Membribe de la Sierra 
Mieza 
Milano (El) 
Miranda de Azán 
Miranda del Castañar 
Mogarraz 
Molinillo 
Monforte de la Sierra 
Monleón 
Monleras 
Monsagro 
Montemayor del Río 
Monterrubio de la Sierra 
Morasverdes 
Morille 
Moronta 
Mozárbez 
Narros de Matalayegua 
Nava de Francia 
Navalmoral de Béjar 
Navarredonda de la Rinconada 
Navasfrías 
Olmedo de Camaces 
Palacios del Arzobispo 
Parada de Arriba 
Pastores 
Payo (El) 
Pedrosillo de los Aires 
Pelarrodríguez  
Peña (La) 
Peñacabellera 
Peñaparda 
Peralejos de Abajo 
Peralejos de Arriba 
Pereña de la Ribera 
Peromingo 
Pinedas 
Pino de Tormes (El) 
Pozos de Hinojo 
Puebla de Azaba 
Puebla de San Medel 
Puebla de Yeltes 
Puertas 
Puerto de Béjar 
Puerto Seguro 
Redonda (La) 
Retortillo 
Rinconada de la Sierra (La) 
Robleda 
Robliza de Cojos 
Rollán 
Saelices el Chico 
Sagrada (La) 
Sahugo (El) 
Salamanca 
Saldeana 
San Esteban de la Sierra 
San Felices de los Gallegos 
San Martín del Castañar 
San Miguel de Valero 
San Miguel del Robledo 
San Muñoz 
San Pedro de Rozados 
San Pedro del Valle 
San Pelayo de Guareña 
Sanchón de la Ribera 
Sanchón de la Sagrada 
Sanchotello 
Sancti‐Spíritus 
Sando 
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Santa María de Sando 
Santibáñez de la Sierra 
Santiz 
Sardón de los Frailes 
Saucelle 
Sepulcro‐Hilario 
Sequeros 
Serradilla del Arroyo 
Serradilla del Llano 
Sierpe (La) 
Sobradillo 
Sotoserrano 
Tabera de Abajo 
Tamames 
Tejeda y Segoyuela 
Tenebrón 
Tornadizo (El) 
Torresmenudas 
Trabanca 
Tremedal de Tormes 
Valdefuentes de Sangusín 
Valdehijaderos 
Valdelacasa 
Valdelageve 
Valdelosa 
Valderrodrigo 
Valdunciel 
Valero 
Valsalabroso 
Valverde de Valdelacasa 
Valverdón 
Vecinos 
Vega de Tirados 
Vídola (La) 
Villalba de los Llanos 
Villanueva del Conde 
Villar de Argañán 
Villar de la Yegua 
Villar de Peralonso 
Villar de Samaniego 
Villar del Ciervo 
Villares de Yeltes 
Villarino de los Aires 
Villarmayor 
Villarmuerto 
Villasbuenas 
Villasdardo 
Villaseco de los Gamitos 
Villaseco de los Reyes 
Villasrubias 
Villavieja de Yeltes 
Vilvestre 
Vitigudino 
Yecla de Yeltes 
Zamarra 
Zamayón 
Zarapicos 
Zarza de Pumareda (La) 
 
Provincia de Cáceres 
 
Abadía 
Acebo 
Acehúche 
Aceituna 
Ahigal 
Alcántara 
Aldea del Cano 
Aldeanueva del Camino 
Aldehuela de Jerte 
Aliseda 
Arroyo de la Luz 
Baños de Montemayor 
Brozas 
Cáceres 
Cachorrilla 
Cadalso 
Calzadilla 
Caminomorisco 
Cañaveral 
Carbajo 
Carcaboso 
Casar de Cáceres 
Casar de Palomero 
Casares de las Hurdes 
Casas de Don Antonio 
Casas de Don Gómez 
Casas del Monte 
Casillas de Coria 
Ceclavín 
Cedillo 
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Cerezo 
Cilleros 
Coria 
Descargamaría 
Eljas 
Galisteo 
Gargantilla 
Garrovillas 
Gata  
Granja (La) 
Guijo de Coria 
Guijo de Galisteo 
Guijo de Granadilla 
Hernán Pérez 
Herrera de Alcántara 
Herreruela 
Hervás 
Holguera 
Hoyos 
Huélaga 
Jarilla 
Ladrillar 
Malpartida de Cáceres 
Marchagaz 
Mata de Alcántara 
Membrío 
Mohedas de Granadilla 
Montehermoso 
Moraleja 
Morcillo 
Navas del Madroño 
Nuñomoral 
Oliva de Plasencia 
Palomero 
Pedroso de Acim 
Perales del Puerto 
Pescueza 
Pesga (La) 
Piedras Albas 
Pinofranqueado 
Plasencia 
Portaje 
Portezuelo 
Pozuelo de Zarzón 
Riolobos 
Robledillo de Gata 
Salorino 
San Martín de Trevejo 
Santa Cruz de Paniagua 
Santiago de Alcántara 
Santibáñez el Alto 
Santibáñez el Bajo 
Torre de Don Miguel 
Torrecilla de los Ángeles 
Torrejoncillo 
Valdeobispo 
Valencia de Alcántara 
Valverde del Fresno 
Villa del Campo 
Villa del Rey 
Villamiel 
Villanueva de la Sierra 
Villar de Plasencia 
Villasbuenas de Gata 
Zarza de Granadilla 
Zarza la Mayor
 
Provincia de Badajoz 
 
Aceuchal 
Albuera (La) 
Alburquerque 
Alconchel 
Alconera 
Aljucén 
Almendral 
Almendralejo 
Arroyo de San Serván 
Atalaya 
Badajoz 
Barcarrota 
Bodonal de la Sierra 
Burguillos del Cerro 
Cabeza la Vaca 
Calamonte 
Calera de León 
Calzadilla de los Barros 
Carmonita 
Carrascalejo (El) 
Cheles 
Codosera (La) 
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Cordobilla de Lácara 
Corte de Peleas 
Entrín Bajo 
Esparragalejo 
Feria 
Fregenal de la Sierra 
Fuente de Cantos 
Fuente del Maestre 
Fuentes de León 
Garrovilla (La) 
Higuera de Vargas 
Higuera la Real 
Jerez de los Caballeros 
Lapa (La) 
Lobón 
Medina de las Torres 
Mérida 
Mirandilla 
Monesterio 
Montijo 
Morera (La) 
Nava de Santiago (La) 
Nogales 
Oliva de la Frontera 
Olivenza 
Parra (La) 
Puebla de la Calzada 
Puebla de Obando 
Puebla de Sancho Pérez 
Pueblonuevo del Guadiana 
Roca de la Sierra (La) 
Salvaleón 
Salvatierra de los Barros 
San Vicente de Alcántara 
Santa Marta 
Santos de Maimona (Los) 
Segura de León 
Solana de los Barros 
Talavera la Real 
Táliga 
Torre de Miguel Sesmero 
Torremayor 
Torremejía 
Trujillanos 
Valdelacalzada 
Valencia del Mombuey 
Valencia del Ventoso 
Valle de Matamoros 
Valle de Santa Ana 
Valverde de Burguillos 
Valverde de Leganés 
Villalba de los Barros 
Villanueva del Fresno 
Villar del Rey 
Zafra 
Zahínos 
 
Provincia de Huelva 
 
Alájar 
Aljaraque 
Almendro (El) 
Almonaster la Real 
Almonte 
Alosno 
Aracena 
Aroche 
Arroyomolinos de León 
Ayamonte 
Beas 
Berrocal 
Bollullos Par del Condado 
Bonares 
Cabezas Rubias 
Cala 
Calañas 
Campillo (El) 
Campofrío 
Cañaveral de León 
Cartaya 
Castaño del Robledo 
Cerro de Andévalo (El) 
Chucena 
Corteconcepción 
Cortegana 
Cortelazor 
Cumbres de Enmedio 
Cumbres de San Bartolomé 
Cumbres Mayores 
Encinasola 
Escacena del Campo 
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Fuenteheridos 
Galaroza 
Gibraleón 
Granada del Río 
Granado (El) 
Higuera de la Sierra 
Hinojales 
Hinojos 
Huelva 
Isla Cristina 
Jabugo 
Lepe 
Linares de la Sierra 
Lucena del Puerto 
Manzanilla 
Marines (Los) 
Minas de Riotinto 
Moguer 
Nava (La) 
Nerva 
Niebla 
Palma del Condado 
Palos de la Frontera 
Paterna del Campo 
Paymogo 
Puebla de Guzmán 
Puerta Umbría 
Puerto Moral 
Rociana del Condado 
Rosal de la Frontera 
San Bartolomé de la Torre 
San Juan del Puerto 
San Silvestre de Guzmán 
Sanlúcar de Guadiana 
Santa Ana la Real 
Santa Bárbara de Casa 
Santa Olalla del Cala 
Trigueros 
Valdelarco 
Valverde del Camino 
Villablanca 
Villalba del Alcor 
Villanueva de las Cruces 
Villanueva de los Castillejos 
Villarrasa 
Zalamea la Real 
Zufre 
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